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EMENT A.

DISPOE SOBRE A CRIAÇA0 DO SISCAN sisTrmA NUNICIPAI rir
REoisrno OE CANCER COM BASE POPULACIONAL NO MUNICIPXO
DF SA0 PAULO, E DA OUTRAS PROVIDENCIAS.
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V - planejar e auxiliar na realização de programas de controle e prevenção dos
tumores malignos mais prevalentes;

VI - fornecer subsídios aos serviços que realizem o tratamento, recuperação e
seguimento de pacientes com tumores malignos;

VII - auxiliar na formação e capacitação dos trabalhadores da saúde.-

- É obrigatória a notificação de todo e qualquer caso confirmado deri
tumor mali' . 9 o Município, ao Sistema.
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ROJETO DE LEI N° @J.-M.06/5.997

Dispõe sobre a criação do SISCAN -
Sistema Municipal de Registro de
Câncer com base populacional no
Município de São Paulo.

e São Paulo decreta:

Art. 1° - Fica a Prefeitura Municipal autorizada a criar no Município de São
Paulo o SISCAN - Sistema Municipal de Registro de Câncer com base populacional

Parágrafo Único - O SISCAN ficará sob o comando e a responsabilidade da
Secretaria Municipal da Saúde que definirá as competências em cada área de
funcionamento.

Art. 2° - O Sistema terá por finalidade a coleta permanente de dados de casos
de tumores malignos de cidadãos residentes no Município.

Art. 3° - Os objetivos do Sistema são:

I - identificar todos os novos casos de tumores malignos que ocorram em
cidadãos moradores no Município;

- identificar os grupos populacionais de risco para tumores malignos;

111 - avaliar e acompanhar, em conjunto com o Programa de Aprimoramento
das Informações da Mortalidade do Município de São Paulo - PRO-AIM, a mortalidade
por tumores malignos;

IV - participar de estudos epidemiológicos relativos a ocorrência de tumores
malignos;





4n,a,a //Ii/zicf»afa 5"
Parágrafo Único - Fica a Prefeitura autorizada a adotar , as providências

necessárias junto aos serviços privados, associados ou não ao Sistema Único de Saúde -
SUS, para viabilizar a notificação.

Art. 50 - As fontes de dados para o Sistema são provenientes dos médicos
envolvidos com o diagnóstico de tumores malignos em cidadãos moradores de São Paulo.

Art. 6° - A Prefeitura Municipal deverá realizar ampla campanha de
esclarecimento sobre o funcionamento do Sistema para a categoria médica do Município.

Art. 70 - o SISCAN é permanente e evidencia a cada ano os casos novos de
tumores malignos diagnosticados em cidadãos residentes no Município, por local
anatômico de ocorrência, sexo, faixa etária e ocupação profissional.

Art. 8° - O acesso aos dados do Sistema é público, garantidas as justificativas
técnicas e respeitados os preceitos éticos e morais.

Parágrafo Único - É mantido o sigilo referente aos dados identificadores dos
cidadãos portadores de tumores malignos notificados.

Art. 9° - O SISCAN deverá ser divulgado através dos meios de comunicação
de ampla difusão e circulação.

Art. 100 - As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 11° - Esta Lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias a contar
de sua publicação.

Art. 12° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 13° - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em c:/-4 otP._	 ChItt"	 195".'

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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JUSTIFICATIVA

O conhecimento epidemiológico é fundamental para a organização das ações
de Saúde Coletiva. Conhecer as doenças e entender como elas ocorrem na sociedade são
requisitos básicos para a organização de atividades de controle e prevenção.

Os tumores malignos são uma das principais causas da morbidade e
mortalidade em São Paulo. Ao propor a criação do SISCAN - Sistema Municipal de
Registro de Câncer com base populacional no município de São Paulo - pretende-se
ampliar o grau de conhecimento sobre essas doenças na cidade.

Ao tomar obrigatória a notificação de todo e qualquer caso confirmado de
tumor maligno no município, a partir da informação dos médicos envolvidos com ações
diagnósticas, possibilita-se a criação de um sistema público, permanente, e que permitirá o
acompanhamento com base anual de todos novos casos de neoplasias.

O sistema poderá fornecer informações sobre os principais locais anatômicos
de ocorrência, assim como dados sobre a faixa etária, sexo e ocupação profissional dos
cidadãos que apresentarem casos novos de tumores malignos O SISCAN poderá
contribuir para a identificação dos grupos populacionais com risco para neoplasias, o que
permitirá que a Prefeitura Municipal, através da Secretaria Municipal da Saúde, organize
ações de controle e prevenção.

Ao atuar em conjunto com o Programa de Aprimoramento das Informações
da Mortalidade no Município de São Paulo - PRÓ-AIM - poderá avaliar e acompanhar as
tendências de mortalidade dessas doenças. O SISCAN também se integrará ao conjunto de
serviços que realizam tratamento e proservação de pacientes com tumores malignos.

Outra finalidade do Sistema é propiciar condições para a realização de estudos
e pesquisas, que poderão ser desenvolvidas através do acesso às informações do SISCAN.
Assegura-se também no presente Projeto de Lei, o sigilo dos dados de cidadãos
portadores de neoplasias, em respeito aos princípios de Bio-Ética.

Cumpre esclarecer que outras cidades brasileiras já dispõem de Sistemas
similares Um exemplo é o município de Santos, que criou o Registro de Câncer com base
populacional, a partir da iniciativa parlamentar do Vereador Fábio Mesquita.

A criação do SISCAN insere-se em um conjunto de iniciativas que visam a
difusão de informações à população, no sentido da criação e desenvolvimento de uma
consciência sanitária. A aprovação pela Câmara Municipal de São Paulo do presente
Projeto de Lei propiciará um melhor conhecimento técnico-científico sobre esse grave
problema de Saúde Pública, em prol de uma Cidade Saudável e Solidária.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta;
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DEFERIDO

16 ABR 1997

PRES1D,:::NTLE

REQUERIMENTO • ;•-,' RDS
J.3-0832/1997

Requeiro à Douta Mesa, na forma estabelecida pelo art. 274, III,
"S" do Regimento Interno desta Casa, a retirada do Projeto de Lei n°106/97,

•	 para que seja aperfeiçoado por este Gabinete.

Sala das Sessões, em 16 de abril de 1997.
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CARLOS NEDER

Vereador - PT



A Com. do Conot. o Justfoj

/1	 / 	  

LUIZ AREIA3 E C VALHO
Asa. Tecn. Leg. C e - A. T. M.

Recbido na Gom1s9r.°

Con.zt t ;lição	 YrIi3tIQJ

Ere	 à .........	 .

ORLANDO ROC1 MENDn
AUXILIA/2 LEGISLATIVO

i Q ov./944„4..

-"P\4)

f
PA

ORLANDO Koc/ MENDES
AUXILIAR LEGISLATIVO

DEPARTAMENTO

DE DOCUtfiENT A f) E INFORMÁTICA
3E ARQUIVO

„ •

t.)

fk

LICA MAR‘A
Dosamatailsta


		2011-01-13T18:18:31-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




